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ACT A ~0 20 ~ 
R EUNIÃO ORD INÁR IA IJt : 15-05-200] 

Aos quinze dias do mês de Maio do ano dois mil e (ri s, reuniu 

ordinariamente a Câmara Municipal de Avei ro, na sala das reuniões do Edifício dos 

Paços do Concelho, sob a Presidência do Sr. Presidente, De. Alberto Afonso SOUlO de 

Miranda, e com a presenç a dos Srs. Vereadores , Eduardo Elísio Silva Peralta Feio, 

Eng " Lusitana Maria Gerald cs da Fonseca, Dr. Manuel Fernando Ferreira Rodrig ues. 

Dr." Mar ília Fernanda Corre ia Martins, Domingos José Barreto Cerque ira. Eng." 

Ângelo Pereira Pires, Dr. Joaquim Manuel da Silva Marques e Dr. Luís Miguel Cepão 

Filipe. 

Pelas 15.00 horas foi declarada aberta a present e reunião. 

,\ PI{OVAC \ O DE ACT AS: - Foi deliberado, por unani midade, apro var 

a acta 0.°16. 

IH<:S l/ I\tO DIARIO nA TF:SOURA RI A: - A Câm ara tomou 

conhecimento do balancete da tesouraria relativo ao dia 14 de Maio, corrente, o qual 

acusa o seguinte movimento em dinheiro: ~ Saldo do dia anterior em operações 

orçamentai s - quinhen tos e trinta e oito mil trezentos e três cures e oitenta c três 

cêntimos; Saldo do dia anterior em operações de tesouraria - quinhentos c oitenta c 

cinco mil quinhentos e um euros e setenta e três cênti mos; Receita do dia em 

operações orçamcntais - nove mil quatrocentos e noventa e um euros e cinco 

cêntimos ; Receita do dia em operações de tesouraria - cento c quarenta e oito euros e 

vinte e um cêntimos; Saldo para o dia seguinte em operações orçamentais - duzentos 

e quatro mil novec entos e noventa e nove euros e trinta e um cêntimos; Saldo para o 

dia seguinte em operações de tesouraria - quatrocentos c quat ro curos e três cêntimos. 
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PERíODO A N TES DA ORDEM DO DIA 

ESTÁDIO ;\l l'NICIPAI. DE An ;IIUJ: -Foi feito o ponto da situação dos 

tra balhos que estã o a ser desen volvidos no âm bito das acessibi lidade s ao Estádio, pe lo ~ 
Dr. Migu el Lemo s, Adm inistrado r da EMA , presente na reunião T 

Sr. Presidt'nte 

~ 
o Sr. Presidente referiu-se à int....nção. po r pan e do Governo. de transferir 

o T rib unal Tributár io de AH: iro , para Viseu, pelo que apresentou aos Srs. 

Vereadores um texto que pretende enviar ao Minist ério da Justiça, li manifestar lotai 

desacordo em relação a esta tomada de posição. 

A propósito, o Sr . Vere ado r Dr . Ca pão Filipe apresentou a seguinte 

decl aração : - "Aveiro ndo necessito de privilégios e esla habituada a merecer por 

m érito e por sistemas objectivos de avaliação o que possui. como é o caso da 

l ribunat Tributário. Por isso reaf irmo a postura de tnsubmis s ão de Aveiro a este tipo 

de investidas de subalternização sem nexo e agora pelos vistos ali!por Visell. Há que 

deslocalizar e descon cemrar meios e competências onde elas na realidade são 

precisas, por isso todas as for ras políticas têm de pugnar pela manutenç ão do 

Tribunal Tributário que se j ustifica em Aveiru e repugnar a hipót ese do seu 

o Sr. Ver eador Domin ~os Cerquetra, fez lambem a seguinte 

intervenção: "Foi com grande espanto e grande desgosto que tomamos conhecimento 

da intenção do governo de transf erir para Visell o Tribunal Tributário de Awiro E 

j ulgo, perfeitamen te desp ropositadas e desrespeitosas, as palavras do Sr. Govemodor 

Civil, ao tentar ju stificar esta atitude do governo perfeitamente injustifi c ável. /f á 

dezenas de onos que Avotro vem a ser espoliada de serviços sem a mais pequena 

sustentabittdade , apenas com (J único propós ito de alimentar OI/Iras cidades 

perfeísameme decadentes sem estas ínjecções artificiais A desculpa f oi sempre a 

mesma - a fal ta de "lobbies " em Areiro. Areiro não linha Umversidade, pelo que 

Aveiro não tinha gm 'ernantes' que se tivessem prendido a Aveiro por essa via. Hoj e 

Aveiro tem Universidade, Aveiro tem tidu um cada vez maior nlÍmero de governanles 
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or iundo s desta s terras. A\'Cira tem dep urados de nome Nacio nal , e continuamos a nào iA 
ler f orça suficiente para travar esta permanente sangria. Quando será que 

mos/ramos, em conjunto, aos políticos deste Puís e aos políticos deste distrito, a õt 
nossa indignaç ão por esta permanente e infindável j á/tu de respeito para com os 

noss os direitos . " ~ 
o Sr. vereado r Ur. Man uel Rodr igues, corroborou as palavras do Sr. J.r: 

Vereador Dom ingos Cerqueira. e fez também a seguinte intervenção: "A veiro no fl nal 

do sécu lo XLV:t inha / 0 mil habi tantes ; ílha wJ. 9 500: O'I'Ur tinha 30.000; Sa nta Marta 

da Feira linho f ·I.OOOe AI'(';ro con segu iu ser Capital do Distrito. graças a uma eli te, 

que tinha aqui. capaz de defender os seus interesses e. se alguma coisa se pode 

retirar dllqui, é precisamente esta. todos temos que nos unir, cr iando um bloco capaz 

de dizer como é que as coisas devem ser feitas Se baixarmos os braços acabamos por 

dar continuidade, a algumas tomadas de posição que lIão gostaria de ~' e r I/ovamente 

repet idas." 

Também o Sr. vereador Ed uardo Frio disse que a concretizar-se a saída 

do Tribunal Tributário de Avciro. irá pôr em causa a unidade do Distrito e ira motivar 

o seu enfraquecimento , Dai, ser sua opinião, que se deve solicitar uma audiência à 

Ministra das Finanças, a fim de se clarificar toda esta situação. 

Também o Sr. v er eudor Dr . J oaquim Mar qu es, fel a seguinte 

intervenção: "De facto . a inf ormução que eu tenho sobre o a.H1mto, não é 

praticamente nenhuma, mas hà lima coisa que para mim i f undamental e que não 

precisa de info rmação, f alamos de AI'eiro e da sua afi rmação, e Ave íro , ao lon1{o das 

ultimas décadas (não são anos. é das ultimas décadas), tem vindo a ser espoliada de 

tudo ti " UI! tem direito. Como Distrito que é, como Concelho que é, como ZOI I/ I 

economica do país. que dá mais 110 Estado do que recebe, tem de começar a vincar a 

sua posição e. como tal, a minha repulsa é total, contra esta tomada de posição 

Subscrevo a antud e do Vereador Eduardo Feio. no senti/lo de /fue SI" deve sottcuar 

uma audiência sobre este assunto " 

f: \ I A- f::OtIP RF.lT ADA DF. EX UTfÁO m: CO'\riOl'TA F.lH·ATÓRI A!l1: ":":1::­
Face à informação CMU23c, da EMA, a dar nota da necessidade de se proceder à 
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realização da empreitada de "Execução de Conduta Elevató ria EEZ", na sequ ência da Í? 
empreitada em curso de "Execuç ão de Rede de Acessos Dircctos ao Estádio 

Munic ipal e Arranjo s Exteriores da respec tiva área envolvente", foi deliberado, por â4 
unanimidade, abrir concurso limitado sem publicação de anúncio, para o efeito, nos 

termos da alínea b), do n." 2, do art." 48", do Decreto- Lei n." 59199, de 2 de Março, ~ 
com uma estimativa de cem mil curas. 

~lai s foi deliberado, também por unanimidade, designar como fiscal da ~empreitada o Fng." Correia Pinto. 

O RCi\ \ IF.NTO/2 00 3 10 ," ALHR..\CÃO: - Face à Informação n." 58/03 da 

Divisão Econômico Financeira, foi deliberado, por unanimidade. autorizar a IO." 

alteração ao orçamento do ano em curso, no montante global de oitocentos e trinta e 

três mil trezentos e cinquenta c quatro euros e sessenta e seis cêntimos (€ 833.354,66), 

sendo trezentos e noventa e sete mil setecentos e cinquenta e oito euros e noventa e 

dois cêntimos (f 31)7.758,92 ), de reforço e setenta e dois mil e três euros (€ 

72.003 ,00 ). de anulação de despesas correntes e quatrocentos e trinta e cinco mil 

quinhentos e noventa e cinco euros e setenta e quatro cêntimos (f 435.595,74), de 

reforço e setecentos e sessenta e um mil trezentos e cinqüenta e um curos e sessenta e 

seis cêntimos (€7 6 1.351 ,66), respeitantes a anulação de despesas com capital. 

A I.IE ~ f\ ÇÁ() DI:: fJ E:'iS - TERRENOS D ESTI:\jADOS A H AIlITACÃO F.\ l 

R I<: GI ~l E DF- c n ll : • Face 30 requerimento apresentado pela IMüTIB ÃES ­

SOCIEDADE IMOBtLlÁRIA, S.A., e lida a informação n." 48103 da Divisão de 

Património Imobiliário, foi deliberado. por unanimidade, autorizar a alienação à 

mesma, de uma parcela de terreno, não infraestruturada, destinada a habitação a 

custos controlados, identificada em planta anexa ao processo, sita junto à Rua João 

Evangelista Lima Vidal, com a área de 1.300 m , parte do prédio inscrito na matriz 2 

rústica n," 110, da freguesia da Vera Cruz (actualmente freguesia de Santa Joana), a 

qual permite a edificaç ão de três pisos acima da cota de soleira, com a érea de 

construção de 2.178,00 m2 e de implantação 726 ,00 m", ao qual se atribui o valor de 

cento e cinquenta e oito mil cento e setenta e sete euros e dez cêntimos. 

FJ::DK A\ ' J::: • Por proposta do Sr. Presidente, foi deliberado, por 

unanimidade, reduzir para 50% o subsidio mensal que vem sendo atribuído à 
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FEDRAV E. por deliberação de 18 de Maio de 1998, pelo que o mes mo passa a ser no l~ 
valor de 1,250,00 E. 

M
 
PL\"O Df: POR.\ IEM >R DO PAROU (E STÁDIO .\ tÁ RIO I) I!ARTE) : - Esteve ~ 0 

presente o Directo r do Departament o de Desenvo lvimento e Planeamen to Territorial , \ . y 
Arqt." Tcrcio Guimarães, que prestou alguns esclarec imentos e proPÔS." pequenos ' r 
acen os necessários à concretização da proposta aprovada na última reunião fJ-ft 

t mervenç ões dos Srs. Vereadores 

Sr. Vereador Eduardo Feio 

OCIIPArÁo liA VIA PÜtlUCA: - O Sr. Vereador deu co nhecimento de um 

pedido fonn u!ado pela Rádio Renascença, a solicitar autorização para ocuparem a 

Praça da República, amanhã, dia 16, para a realizaç ão do Prog ra.rna Caf é da Manhã. 

ao vivo. Por unanim idade , foi deliberado autorizar, com isen ção do pagament o das 

respecuvas taxas. 

X III F . :SIl VAL l ~nR:\ A( 'I {) '\; AL Dl TllNAS DA U NI\ ' rR SII>Al>[ l>l 

.\ n :IRO: • Foi deliberado , por unanimidade, ratificar o des pacho do Sr. Veread or 

Eduar do Feio que, face ao pedido for mulado pela Tuna U niver sitár ia de Aveiro, a 

solicitar apoio logístico para a realização de todas as actividadcs relac ionadas com o 

xm FITUA - FestivalInternaciona l de Tunas da Universidade de Aveíro, a decorr er 

nos dias 16 e 17 de Maio, corrente, autorizo u a colocação de um insuflável 

publici tário e de uma viatu ra "S tand Publicitário", no passeio exterior do Centro 

Cultu ral e de Congressos de A vciro. 

P RO\: AS Il r s PO RTl VAS: · r\ Câmara tomou conhecimento que , englobado 

no programa de festas da Cidade de Ave iro, nos próximos dia s 17 a 18, do corrente 

mês, o Sporting Clobe de Aveiro vai levar a efeito a Taça Associação de Natação de 

Ave iro, que irá conta r com a presença de doze clu bes, envolvendo cerca de 130 

nadadores , pelo que vem o referido clube solicita r a cedência de 100 cadeira s, para o 

público c nadadores . 
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Foi deliberado. por unanimidade. autorizar o requerido, cujos custos se I 
estimam e (",,",O, '"'O', acrescidos de IVA à taxa legal em "gO L b. ~ 

se:Vereadora Etll:. · Lusita na Fonseca tl1 
PR OJ H , O f) [ R U OlII.4\I J:NTO SUBIU : I. ICE rro; C1.",u:r.."ro DF. A CTI VII) AD FS ~ 

I)IVf RSAS: • A Sr." Vereadora deu conhe cimento do cont eúdo do docum ento em \ C 
epígrafe, o qua l dIZ respe ito â transfe rência para as Câmaras, de competência s dos ~. 

Governos Civis tendo o mesmo sido previamente distribuído por todos os Srs. 

Vereadores , com vista a posterior aprovação, em próxima reu nião. 

S r. • Vereador Manuel Fu râra R odrigu /?5 

FOK\I\CÃO DE A M:\ I ,\ DOR FS C UI.TURAIS: - Fa ce à in fo rm ação n." 

44/2003, c na seqü ência da deli beração tomad a na reunião de 13 de Março , último , foi 

de liberado, por unanimidade, e por proposta do S r. Vereador aprov a r mai s três 

Formações de Animadores Cultu rais , no âmbito do Proj eao de Ammoç ão nas 

Freg uesias. cujos custos se esti mam em novec ento s e quarenta c c inco euros 

P ROJ H 1 n P "D ."GóG1 CO DA EU 2 3 J o Áo Af·O....SO oroAVEIRO: · Face à 

informação n." 13812003 da Divisão de Educação, fo i deliberado, por unanimidade, c 

por proposta do Sr. Vereador , auto rizar o pagamento 110 valor de trezentos cure s ao 

SEMNÁRIODEAVEIRO, referente ao aluguer do se u Auditó rio Escola Básica do 2." e à 

3 ." Ciclos João Afo nso de Ave iro. para a rea lização do proj ecto pedag ógico " Ofi cina 

Po ética11m Palco - Amar a Poesia" , no próximo d ia 17 de Maio. 

To po ....-íMIA: - O Sr. Vereador deu co nhec imento ao Executi vo da 

informação n." 46/2003 , da Divisão de Acção Cultura l, atrav és da qual se dá no ta que , 

durante uma reunião rea lizada com a Presidente da Junta de Fregues ia de Esguei ra, fo i 

sugerida a atribuição do nome "Ru a Jo ão Francisco do Casar " a um arruam ento 

daq uela freguesia, sito na art éria da Estrada de Taboe ira , com preend ida entre a 

Rotunda que dá acesso aos h iperme rcados e a Ro tunda junto à CAM?OS· FÁBRICAS 

CERÂMICAS, SoA. 
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Fo; deliberado, por unanimidade concordar, devendo os ' " P''Ü''' ~ 
serviços proceder em conformidade. ~ :1 

:\II ISf:U IM Rrrl'BLlCA · ExposlC c'u:s !lO C ICI-O " A N.n : 1>0 S t:Cl 1lU 21" : ~ 
- O Sr. Vereador deu conhec imento de uma propos ta apresentada pela Divisão de 

Museus e Património Históric o, no sentido de serem fixados os valores das entradas 

nas expo sições do Ciclo "Arte do S éculo 2 1" . 

Foi del iberado, por unan imidade, lixar a cobrança do s bilhetes nos 

segu intes valores: Público em geral- € 2,00; Estudantes. Canão Jov em e Idosos (com 

a apresentação dos respectivos cartões) - € 1,00; Estuda ntes e professores (visita de 

esrudoj gratisv 

S r.« Vereadora Dr:" J (aríUa M artim 

«"Xli V"'. [)1I<rrj AS lU: S. ,1,UT'iTO: - A Sr." vereadora deu co nheci mento 

do programa das bandas que es tão previs tas actuar no Festival em epí grafe, tendo 

distribuído por rodos os Srs. Vereadores uma cóp ia do fax enviado pelo s respectivos 

respoa savers. 

D I A hnN/IIAOO.'\riAt DA F " ' l íL U .: - A Sr.' Veread ora deu também 

conh ecimento que a Divisão de Acção Soci al em colabo ração com diversas 

Associações Cunurais da cidade , levara m a efe ito, um ~onj un to de activide des. na 

Biblioteca Mu nicipal de Aveiro . esse ncia lmente dirigidas as cria nças , como jo gos. 

leitura, música, poesiae teatro , para comemorar o Dia Internacio nal da Fam ília. 

S r. • Vereador Domingos Cerqueira 

- O Sr. Vereado r a lertou para a necessidade de se proceder a limpeza da 

Casa Morgados da Pedrico sa. 

FEIR" DO LI VKO/2003: • O Sr. Vereador deu conhec imento ao Executivo 

da informaç ão prestada pela Divisão da Biblioteca e Arqu ivos Municipais a solicitar o 

apoio da Polic ia Municipal para realizar a segurança do evento em epígrafe , no 

período compreend ido entre 22 de Maio e 9 de Junho, no Largo do Rossio. 

~ ...... 

- . VJ

J ~ 
U.... 
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- De seguida. o Sr. Vereador aludiu às noucras recentemente publicadas 

sobre li criação da Área Metropoli tan a de Aveiro, cujo assunto foi abordado na 

reunião realiza da na pa s s ~da semana pela Assembl éia Distrital, e onde se refere que 

autarc as influentes se manifestaram li favor, facto com o qual se congrat ulou. 

O S,. Presidente disse que de facto a reunião correu muitíssimo bem, 

pois as pessoas que se manifestaram, fizeram-no favoravelmente. Focou os casos 

con.crelOS das Câmaras Municipais de Arouca e Mealhada, dois Municípios em que se 

verifica ainda alguma indecisão. dada a relação de grande prox imidade fisica e de 

vivência com as cidade s do Porto c Coi mbra, respectivamen te. 

Disse ainda 'IUI: o Presidente da Câmara Municipa l de Oliveira de 

A:lcm~i S tam bém se man ifestou favoravelmente a este processo e, não obs tante Santa 

Maria da Feira, não ter estado presente, o Pres idente da Câma ra deix ou indicações. no 

sentido de que está propenso a integrar a Grande Área Metrop olitana de Aveiro. 

Quanto a Sào J01l0 da Madeira, disse ainda não haver nenhu ma indicação. Finalizou , 

sub linhando que as coisas estão a andar bem, mas há situaçõe s que têm de ser 

resolvid as com alguma prudênc ia e calma. porque, de facto , há alguns riscos e notou 

a lguns no decorrer da reunião. uns, como é óbvio, prende m-se com as emoções 

pessoa is. outros com o risco das estratégias partidárias locais, pelo que , neste quad ro, 

vai tentar conduzir -se este processo , o melhor poss ível. 

o Sr. ve reador Domin gos Cerqueira, aproveitou para dizer que ficou 

satisfe ito por ver que alguns Presidente s se estão a entender, o que em sua opinião, é 

muito positivo 

o Sr. ver eador nr . Capão Filipe. tambémaproveitou para felicitar o Sr. 

Presidente pela sua intervenção e pela continuidade do processo, tal como é hojc 

aprese ntado , que co nsidero u ser a primeira grande nov idade nos último s anos . 

ORDE:\1 Vl: T RARAL) IOS: - De segui da deu-se inicio â apreciação dos 

ass untos const antes da ordem de trabalho s. 

t·OR......t:C1:\II·:NTO 1)1<: ,\ IASSA ASF-\LTlCA D l HAlUl: Dl: 

25K G PARA R EPAl{ACÃO RÁI' IIlA 1lF. PAVIMENTOS ; - No segui mento do 

,;1 
~ 

~ 
...JQ
V · 
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deliberado lia reunião de I de Agosto do ano findo, foi deliberado, po r unanimidade, ~ 
adj udicar à Firma Super Asfalto. Lda ., o fornecimento em epígrafe . pelo montanJ.::de 

seis m il euro s, acresci dos de IVA à taxa legal em vigo r. ~~ 

ATR lUl1ICÃO DA EXP LORACÃO m: tOCA IS PAR.\. ~COLoc,\cAo m : 23 SUPORTES PlJHLlCITÁIUOS m : GRAS DE 

llI\n :I\ S..\.0I011TnOOlf.S DURA:\"TE O Asa 2003 : • Dando contin uidade à 

deliberação tomada na reu nião de 17 de Janeiro, do ano transac to. foi deliberado , por ~ 
unanimidade. e de acordo com as propostas formuladas no Relatório do Júri do 

Concurso, adjudicar a atribuição de locais para a colocação de painéis publicitários do 

seguinte modo: â firma PUC - P UBLICIDADE URBANA DO CENno, L UA ., 10 locais 

ident ificados como m. B2, B4,C2 , C4, 0 2, 0 3, 04, El , E4 e FI, pelo valor de doze 

mil setecentos oi to eurc s; à firma REO LITORAL - PUBl JCl DADES EXTERIORES, 

Lnx., \0 locais ident ificados como CI , C3, DI, 05 , 0 6, 0 7, D8, E2, E3 e F2, pelo 

valor de de vas sei s mil qu inhentos e dez euros ; à firma PUBU FACES - PUBLICID ADE 

EXTERIOR, Lda., 1 local identificado como B3. pelo valo r de novecentos e três euros; 

e à firma CANASTRO & CRUZ, L DA., I local ident ificado como A 5, pelo valor de 

mil e setece ntos euros, valore s acrescidos de IVA à tax a legal em vigor. 

PREST AÇ ÃO m: SERVIÇOS DE V IG I I.Â~ C IA E SEG lJRA:\CA 

1)[ VAR IAS INST ALACÜ ES DA C ÂMARA ~1U~I ClPA L m: AVI.:um: - Foi 

presen te o Relatório Final do Júr i, relativo à rec lamação apresentada em Sede de 

Audiência Previa, pela empresa 204 5 - E MPRESA DE SEGURANÇA. S,A., tendo a 

Câmara de liberado, por unanim idade, e de acordo com a proposta formulada no 

refe rido Relatório, dar provime nto à reclamação apresentada. e adjudicar ao 

conco rrente acima mencio nado, a prestação de serviços em epigrafe, pela importância 

de cento e cinquenta e qua tro mil qua trocentos e doze euros c tr inta e quatro cêntimos, 

acrescida de IVA à taxa legal em vigor. 

FF:IRA DO LlVR0I200 3: - Foi dado conhecime nto ao Exec utivo de uma 

informação da Técnica Superio r de Biblioteca, a dar nota do orçame nto previsto para 

a rea lização do even to em epígrafe , que terá lugar no Rossio, du rante o per íodo de 24 

de Ma io a 8 de Junho. 
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foi deliberado, por unanimidade , aprovar, o referido documento e, por ~ 

conseg uinte, autorizar o pagamento das despesas que se tomem necess árias ao seu 

desen volvimento, at éao montante de seis mil trezentos e quarenta e do is euros. ~ 
FEIRA DO LIVRO • FO R."'I<:CI l\U::"JTO !AUJG UEH. IJ E 

ESTIWTlTltAS I\IÓVf] S: - Na sequência do despacho do Sr. Presidente de 26 de 

Abril, último, c de acordo com o Relatório da Comissão de Analise das Propostas, foi 

deliberado, por unanimidade, adjudica r o fornecimento em epígrafe, à Firma 

RECLI MA, Lda., pelo valor de dez mi l quinhentos e noventa e nove euros, acrescido 

de !VA à taxa legal em vigor. 

K\ H ' l lCÃO IM lU:I) E I:'riTERNA DE ACESSOS DlRE CTOS AO 

EST Ám O Ml JNICIP AL ))E t\ VEIRO E ARRA:'\JOS EXn:RIORES NA 

Im Sl' Ef TI VA ÁREA E:\\'OL V ENTE: Considerando que do nor mal 

desenvolvimento da obra em epígrafe urge aprovar substituições, supressões c 

trabalhos a mais decorrentes de alterações ao projecto, eventos imprevistos e controle 

de custos, a Câmara deliberou, por unanimidade, e de acordo com a proposta 

apresentada pela Administração da EMA, aprovar a supressão dos seguintes trabalhos 

relativos ao Muro M l rartigo ll.l a) b) c) li) e c) ; rede de distribuição de gás - artigos 

9.2a), 9.2c), 9.2d), do Capítulo IX, relativamente à área envolvente no Estádio, ao 

Arruamento I e Rotundas RI e R2; de parte . do estacionamento do 

ArruamentolfT ramo A, junto do muro de gabiões: aos arranjos paisagísticos e 

respectivas obras acessórias contíguas, a norte do Tramo A do Arruamento 6; ao 

Muro M2; á interligação do Tramo A do Arruamento 6 à Rua dos Cov ões c à 

escava ção do Campo Tabocira 2. 

Mais foi deliberado, por unanimidade, e de acordo com a mesma 

informação autoriza r a execução dos trabalhos a mais relativos à retirada de solos 

depositados sobre terreno natural, no volume de 40.074,1 m 3, no valor de 

€61.714, 11, dos trabalhos de substituição de solos impróprios nas zonas de aterro na 

área do Muro ~12 . à zona do lacete de ligação à rotunda do estádio c zona do Muro M 

7 e Terminal I, pelo valor estimado de f2 I6.480,00 relativo a 82.000 m' , trabalho de 

execução do Muro M2a pelo valor de €2S.518,93, execução de mais 38.81m3 de 

betão armado para a execução do Muro M6 pelo valor de f 6 910,51 e execução de 

~
 

~~
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uma camada de tout-venanr de O,25crn de espessura no acesso ao estád ~YalO~ ( .) 

€3 586,26. 

ti{Ainda nos termos da mesma informação c por unanimidade, foi 

deliberado, aprovar as seguintes alterações ao projecto: ~~ ~ 

Na área envo lvente ao est ádio: ~ . V/, 
\.I - guias c lancis/artigos 4.1 e 4.2 • substituição das guias e lancis de ~ 

cimento branc o por pintur a ; 

1.2 - pavimento da praça em lajctas SOxSO/artigo 5.1 • substnuiçâo da base e 

sub-base previstas no projecto por duas camadas de tout-venant de O,15m de 

espessura espalhadas c compactadas, sendo que li última deverá ser misturada com 

cimen to à raz ão de 70kg de ciment o por m3 de 101l\- ...enant; 

Na tota lidade da áre a da em preita da: 

I odos os arru amen tos c parqueamentos, inclui ndo zonas de estaciona mento de 

veíc ulos, passa rão a adoptar pa vimento Tipo C, na sua to tal idade, á exc cpç êo do 

Arruam ento I , Rotunda I e 2 c Estacionamento Secun dá rio, cuja pav ime ntação será 

cfectuada co nforme previsto no CE . 

t:L'RD 20~ ; • A Câmara tomou conhe cimento da memó ria descritiva das 

peças desenha das, no âmbito do contra to de estádio a celeb rar entre a EURO 2004, 

SA e a EMA - Estádio Munic ipal de Aveir o , EM. o qua l tem por objectivo a 

de finiç ão das áreas de uso exclus ivo da primeira ent idade , bem com o das áreas 

técnicas de uso restr ito e das áreas afecta s à EMA que ficarão fechadas du rante o 

período de preparação c realiza ção do Campeonato Euro peu de Futebol . 

A propós ito, o Sr. Vereador Dr. Joaq uim Marques disse ter algumas 

rese rvas quanto à exclu siv idade das men sage ns publicitá rias nas cidades que n..-cebcif' 

o Euro 2004. Compreende que haja um es paço específico em que as mensagcns 

publicitárias devam se r única e exc lusivamente dos patrocinadores o ficiais do evento 

mas não pode compreender que, para além dess e limite . seja pro ibida toda e qualquer 

mensagem pu ~~c itária que não seja m dos patrocin adore s para além de que a própr ia 

Câma ra pode t ia ser prejud icada , primeiro pelo não rece biment o das taxas que já 

cob rou das men sagen s publicitárias, segundo por ecçõe s que pod em ser levantadas e 

mov idas pelas firmas que são detentoras dos espaços em questão. 
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ACESSOS Ã l'O IHE MILI T AR PRO Vi SÓ RI A E M SARR AZOL A. ~:J 

CACl A (,\ I: n :n NATl VA A. rO:'lriTE DO O UTEIRO) : · Face à informação TI.
o 178 

OVC/03 foi del iberado, por unanimidade, proceder a um ajuste d irecto, nos termos do 

n.? 2 d) do art." 48 do Decreto-Lei TI.o 59/99 de 2 de Março. para a realização da 

empreitada e~ epígrafe, para a qual se prevê uma estimativa de custos no valor de 

vinte e tr ês mil treze ntos e qua renta e nove euros e cinqucnta e seis c êntimos • 

RU";l lLArIo IESTO m: TAXAS L1CF:t\ CAS NAO 

lIRllASíSTl CAS : • Foi distribuído por todos os Srs. Vereado res o documento em 

epígrafe, a fim de ser aprovado em próxima reunião 

ASSO C IAC ÂO DE EST UUAST ES IM IJ!")VERSIO An F. DE 

AVF.IR O - PR OTOCO I.O : - Foi dado conhec imento do teor do Protocolo a celebrar 

entre a C ÂMARA M UNICIPAL E A A SSOCIAÇÃO ACADE ~IICA DA Uf\/VERSlDADE DE 

AVEIRO, cujo conteúdo aqui se dá como transcrito e que, no ess encial, visa a 

regulação dos lermos e condições da colaboração entre ambas as Entidades, na 

prossecução de actividade s culturais, desportivas e de âmbito variado de interesse da 

comunidade local. 

Foi deliberado, por unanimidade, aprovar o mencionado documento, o 

qual tem a duração de um ano, renovando-se automática c sucessivamente por iguais 

períodos, salvose for denunciado por qualquer uma das partes, e fica a constituir pane 

integrante da presente acta. 

AUl'I SICÃO DE RF:NS ESTÁm O .\ IlJ ~ ICIJ·AL n r AH:lRO: ­

Face à informação n." 048EMAl03, foi del iberado, por unanimidade, apó s acordo com 

o proprietário, Antó"iQ Marques da Graça Migueis, autorizar que o montante da 

indemmza ção a pagar pela compra das parcelas de terreno n." l i , 12b e 148, com as 

áreas de 400 m , 4.5 60 m e 1.180 m , a destacar dos art." n." 2052.°, 1128.°, e 2 2 2 

2 135.°, respectivamente, da freguesia de Esgueira, seja no valor total de vinte e cinco 

mil duzen tos c sessenta e seis euros c quarenta cêntimos. 

Mais foi deliberado, por unanimidade , que o pagamento seja feito da 

seguinte forma : cinco mil, cinquenta c três curos e vinte e oito cêntimos, com a 

assinatura do contrato promessa. três prestações mensais no va lor de cinco mil. 

cinquc ma e três euros e vinte e oito cêntimos. cada. e cinco mi l, cinquenta c três euros 

iiú 
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e vinte e oito cêntimos, com li outorga da escritura de com pra e venda, li celebrar 5 

meses após li data do contrato prome ssa. 

• No âmbito do procedimento de Expro priação por Utilidade Pública. e de 

acordo com li informaç ão n." OS2EMAfOJ, foi del iberado . por unanim idade, face ao 

acordo estabelec ido com Va1Jemira de Oliveira Lares Can alha! e Benilde Nat ércia 

Oliveira Lares Carva íhat Bastos, autorizar que o montan te da indemnizaç ll.o li pagar 

pela expropriação amigável das parcelas 2S e 99, des tinadas à execução do novo 

Estád io Municipal de Aveiro. com as áreas de 12 10 m2 e 4200 m2, 
li destacar dos art." 

206 1° c 2 139.°, respectivamente, da freguesia de Esgueira. seja no valor total de vinte 

e do is mil quatroce ntos e quarenta e cinco euros e noventa cê ntimos . 

Mais foi delibe rado , por unanimida de, que o pagamen to seja efectuadc da 

seguinte form a: treze mil seiscentos e vinte e sete euros e quare nta cênt imos com a 

assinatura do contrato promessa, quatro mil quatrocentos e nove euros e vinte e cinco 

cên timos, trinta dias após a cele bração do contrato promes sa, quatro mil quatrocentos 

e nove eUfOSe vinte e cinco cêntimos, com a outor ga da escri tura de expro priação 

amigável, a realizar 60 dias após a assinatura do contrato promessa 

• Foi também presente a informação n." 054EMN03, de acordo com a 

qual foi deliberado, por unanimidade, face ao acordo estabelecid o com Maria Cecília 

Bettencourt de Castro Gaspar e Marco Alexandre Betteucour t de Castro Gaspar 

(Herdeiros de Alexa ndre José Ferreira Gosp or s, autorizar qu e o montante da 

indernni..aç ão a paga r pela compra da parcela de terreno n." 29c, com a área de 1,660 

rol, a des tacar do art ." n." 2187.°, da freguesia de Esgueira , seja no valor total de sete 

mil setecentos e sessenta e Ires cures e que o pagamento seja efectuado da seguinte 

forma : quatro mil cento e oitenta e um euros e quarenta c dois cêntimos, com a 

assinatura do contrato promessa , três mil quinhentos e oitenta c um euros e cinquenta 

e oito cêntimos, com a escr itura de expropriação amigável a outorgar 60 dias após a 

celebraç ão do cont rato promes sa. 

• Em face da informação n."055EMAl03, foi deliberado , por unanimidade, 

face ao acordo estabelecido com Daniel Nunes Marqu es Nog ueira, autori zar que o 

montante da indemnização a pagar pela compra da parcela de terreno n." l l b, com a 
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área de 2.350 ml, a destacar do art." n." 1254", da freguesia de Esgueira, seja no valor 

total de doze mil novecentos c vinte e cinco euros. L .I 

Mais foi deliberado. por unanimidade, que o pagamento seja feito da 

seguinte forma: três mil duzentos e trinta e um euros e vinte c cinco cêntimos, com a 

assinatura do contrato promessa. duas prestações mensais de três mil duzentos e trinta 

e um eurcs e vinte e cinco cêntimos. cada. e três mil duzentos e trinta e um eurcs e 

vinte e cinco cêntimos com a escritura de expropriação amigável , a outorgar 90 dias 

após a celebração do contraio promessa 

- Em face da informaçãon." 047Et-.tN 03, e face ao acordo estabelecido 

com Jo õo NevesGuíomar,foi deliberado. por unanimidade, autorizar que o montante 

da indemniza çâo a pagar pela compra das parcelas de terreno n.o' 87.1 e 123, com as 

áreas de 312.10 m e 4.250 m , a destacar dos an." o." 2208." e 2104.". 2 l 

respectivamente, da freguesia de Esgueira. seja no valor total de vinte e quatro mil 

novecentos e trinta e cinco euros e cinquenta cêntimos. sendo mil quinhentos e 

sessenta euros e cinqucnta c êntimos. correspondentes ã parcela 87.1. dezassete mil 

euros, à parcela 123, e seis mil trezemos c setenta c cinco euros, atribuídos pela 

renuncia ao direito de reversão. relativo à parcela 123. 

Mais foi deliberado, por unanimidade. que o pagamento seja feito da 

seguinte forma: quatro mil novecentos e oitenta e sete euros e dez cêntimos com a 

assinatura do contrato promessa, três prestações mensais. no valor de quatro mil 

novecentos e oitenta e sete euros e dez cêntimos, cada, e quatro mil novecentos e 

oitenta e sete euros e dez cêntimos com a outorga da escritura de compra e venda, a 

celebrar 4 meses após a data do contraio promessa. 

AOUISICÃO DE IJI-::""S - ACES SIUILIIl Al>t:S AO F.STÁOlO 

1\III :'1ri lCI PAL DE AVEIRO . : I' ARO UE m :SPORTI VQ nE A"F. IRO : - Em face 

da informação n." 069EMNü3. c após acordo com o proprietário, Ant ónío Marques 

da Graça Miguéi s, foi deliberado, por unanimidade, autorizar a compra das parcelas 

de terreno n." 151c, l73vm e 159.1, com as áreas de 3.140 m2, 3.700 m2c 840 m", a 

destacar dos art." n." 2486.", 4754.", e 1258" . respectivamente, da freguesia de 

Esgueira, seja no valor total de vinte e oito mil novecentos e trinta e seis euros e 

quarenta cêntimos. 
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Mais foi deliberado, por unan imidade, que o pagamento seja feito di! 

seguin te forma: cinco mil setecentos e oit enta c sete curos e vime e oito cêntimo s, L/~ 
com a assinatura do contrato promessa, três prestações mensai s 00 valor de cinco mil 

setecentos e oitenta e sete euros e vinte e oito cêntimos. cada, e cinco mil setecen tos c i4 
oitenta e sete euros e vinte e oito cêntimos, com a outorga da escritura de comp ra e ~ /i 

venda, a ce lebrar 5 mese s após a data do contraio promessa. \ • YJ 

- Considerando a informação 0. ° 07üEMNü3, foi de liberado. por 

unanimidade, face ao acordo estabelecido com Maria Celes te Nunes Marques ~J 
Nogueira c.c . Manuel Bastos Rodrigues Neta, autorizar que o montante a pagar pela 

compra parcial da parcela de terreno 129c. destinada à execução do arruamento 4 das 

acessib ilidades do novo Estádio Mun icipal de Ave iro, com a área de 900 m2
, a 

destacar do urt." 2500,", da freg uesia de Esg ue ira . seja no valor total de oito mil e 

quarenta C um curos, sendo seis mil quinhentos c setenta c nove eur os, do valor 

acordado pelo terreno e mil quatrocentos c sessenta e dois euros, pelo valor a pagar 

por madeira retirada do terreno. 

Mais foi deliberado, por unanimidade , que dada a urgência na utilização 

do terreno, o pagamento seja efectuado. na totalidade, no acto da outo rga da escritura 

de compra e venda. 

Pl )IJLICAC Ü..:S; - De acordo eom a infor mação n." 0812003 da Divisão 

da Biblioteca e Arquivo s Municipais, foi deliberado, por unanimidade, apoiar a 

publicação do livro "In Memória de Môrío Sacramento", em parcer ia com a Editoria l 

Notícias , cuja obra cons iste em depoimentos de figuras gradas da literatura e da vida 

pública nacional , med iante a aquisição de vários exemplar es, até ao montante de cinco 

mil euros 

[NCO~TRO DE l\1(JSICA DF: CIIlA m :S G[:\II NAIJAS: - Face ao 

convite formulado pela cidade de Hourges, no sentido de esta Autarquia se fazer 

representa r no "Encontro de Cidades Geminadas", a decorrer de 29 do corrente a I de 

Junho, próximo, e de acordo com a inform ação de 28 de Março. do Gabinete de 

Relações Públicas, foi deliberado, por unanimidade , que esta Câma ra Municipal se 

faça representar no referido Encontro, através dos músicos Victor Almeida e Silva e 

João Ralula Cid, com o álbum "Tributo a Zeca Afonso", assumindo a Autarquia as 
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despesas decorrentes com as suas dcsloceções, alimentação e dormida, no valor V1 
aproximado de oitocentos euros . 

PRO GR4.'l A ,1l1S ICl PAL 1>[ APOI O A1.'iICIATl VA J OVEM: . 

Face informa ção n." 4110) da Divisão da Juventude, e no âmbito do Programa à 

Municipa l de Apo io à Iniciativa Jovem, foi deliberado, por unanim idade , atribuir wn 

subs idio â MA G!IlA T UNA C ARTOLA DO N ÚCLEO C ULTURAL DA A SSOC IAÇÃO 

A CAOÉ\llCA DA U NlVERSIOADI: DE AV EIRO, no valor de trezentos e setenta e cinco 

curas, destinado a comparticipur nas despesas inerentes ás comemora ções do seu 10.0 

aniversario , nomeadamente, para a realização de um projecto que tem como objec tivo 

criação/produção de um espect éculo musica l e edição de uma rev ista retrospectiva 

dos 10 anos da Tuna 

Mais foi del iberado, por unanimidade, que o pagamento seja efectuado da 

seguinte forma: 50 0/. aquando da aprovaçã o, e os restantes 50 %, aquando da entrega 

do relatório de avaliação final, cuja informação será, oportunamente, remetida pela 

Divisão da Juventude . 

HABIT AÇÃO SITlIAC() ES DE E:\IER GÊ"'C1A : - Foi presente a 

informação n." 69/03, da Oivisão de Habitação Socia l, a dar nota da situação 

econ ômico-socia l e habitacional de Armando Pires Rodrigues, residente na Rua Dr. 

Alberto Souto , n." 268, em Bonsucesso, freguesia de Aradas. 

Dado tratar-se de um agregado familiar em situação de grande 

precariedade econômica e dado que o titular do agregad o se recusa a residir na 

Urbaniza ção de Santiago, assim como, fora da fregues ia de Aradas , o Executivo 

de liberou, por unan imidade, compan icipar no arrenda mento de uma habitação na 

Freguesia de Aradas , cujo montante não deverá exceder os 150,00 €, mensais, pelo 

prazo de um ano, devendo, decorrido o prazo, proceder-se à avaliação das condições 

cco nómicus do agregado familia r, hem como, elaboração do respectivo relatório à 

soc ial, de forma a j ustificar a prorrogaçã o, ou não, da comparticipação, por igual 

penedo, ate esta Autarquia promover a construção de Habitação Social na Freguesia 

de Aradas, e, consequentemente ao rcalojame nto da famíl ia em causa 

Ausentou- se da reunião o Sr. Vereador Dr. Joaquim ,Uarqun 
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SUBs í DIOS - REVOGAÇÃO DE nElIBI<:RA CÜ ES: • Tendo em 

consideração que uma significativa parte de subsídios pendentes na tesouraria da 

Câ mara MUnicipa l de Avetro Já não têm JUstificação dad a a a lteração ezou 

dcsa dcquaç ão da sua finalidade, tais como, apoios a entidades entreta nto dissolvid as, 

apo ios atribuídos a entidades que, entretanto, receberam SUbSldlOS poste riores, 

cfectiva mcnte pagos subsidie s para cus tear aquisi ções nunca concretizad as ou que 

perderam act ualid ade , aporos auib uldos a activid ades ou em função de objec rivos que, 

entretanto, ja se realizaram e não vieram a necessitar deles para a respectiva 

concretização apoios atr ibuídos para pagamentos de entidades a QUI Tas entidades que 

dependem da própria Câmara; tendo ainda em co ns ideraç ão a a lteraç ão significativa 

do quadro financeiro das receita s correntes deste município, que, previsivelmente 

sofrer ão uma redução de um valor nunca inferio r a 2.250.000,00 f ; tendo cm 

consideração que uma gestão rigorosa de tesoura ria implica a anulação de déb itos 

que, rea lmente, não tem já co rrespon dência econômica rea l, não ex istindo j ust ificação 

para que cont inuem a constar da relação de subsldios a pagar, provocando, pela sua 

manu tenção, uma ava liação desaj ustada da efec tiva realidade finance ira desta 

Câ mara; tendo ainda em conta que a anulação destes apo ios e feita no pressuposto de 

que MO há terceiros prej ud icados financeiramente por ela e que , se mpre que tal 

prej uízo for demonstrado, a presente del ibe ração não lhes será oponível , foi proposta 

a revogação das deliberaçõe s e numeradas no quadro anexo à presen te acta, a qual foi 

aprovad a, com três vo tos cont ra dos v erea do res Eng." Ângelo Pires, Dr. Joaquim 

Marques e Or. Ca pão Fi lipe . 

o Sr. Vereado r n omln gos Cerq ueíra apresentou a seguinte dec laração 

de va lo: " i ·nos apresemada, para revogaç ão. uma extensa re íoçõo de entidades a 

quem, desde 1997 for am atribuldos subsidias, e que não fo ram pagos. Em primeiro 

lugar não posso aceitar como urgumento justífic asivo para esta proposta a recente 

alteração do regime do imposto de stsa. que provocará "a consequente redução 

drásti ca das receitas da autarquia ". As razões também são outras, e a manIa-se o 

texto introaiaôrto teria de votar contra. Votei a favo r pelos seguintes motivos ' 

1 - Otesta introd utório foi alterado; 

2 - Grande parte dos subsídios com fanles da relaç ão que nos f oi apresentada, já não 

tem qualquer raz ão de ser, como por exemplo verbas atribuídas a entidades para 

/I 4'W" 
(_
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não for am pagas mas a cujas entidades foram atribuídos e pagos posteriormente ./ 

OUTros subs ídios, verbas atribuí das para pagamento de eventos que não se realizaram 

pagam " dividas a Câmara (Teatro Aveirense}. verbas a': id'" a,':::",S0f:.. 

ou para custear aquisições que não se concretizaram, alguns subs ídios talvez porque 

fora m atribuídos sem justificação nunca foram levantados, etc. etc.... pelo que não 

existe a mínima jusuficoçâo para continuarem a constar de uma relaç ão de subsídios 

apagar; 

3 - Foi assumido o compromisso de rever qualquer situação de injustiça que a 

presente deliberação poss a criar, se os interessados mostrarem que se cont ínua a 

Justificar a atribuição de qualquer subsídio agora anulada; 

4 - Foram retirados da lista inicia/menu apresentada cerca de 20 subsídios a 

ínstitmç ôes de solidariedade, de cultura, a junta s de freguesia e subsídios para 

cus tear despesas com eventos de apoio aos mms desfavorecidos, apoios esses que 

mantém roda a actualidade 

Porque da longa discussã o que esta proposta mereceu, e na qual participei 

aetivamente, surgiu um documento mais justo e na minha opinião com toda a 

utilidade, votei a favor " 

o Sr. Vereador Eng." Ângelo Pires , apresentou também a seguinte 

declaraç ão: "Não concordo com a anulação unilatera l, Entendo que deveria ser feita 

uma abordagem prévia às entidades a quem foram ombu tdos os subsídios para 

verificar se os mesmos, apesar do tempo decorrido, tinham ainda razão de ser 

Saliento ainda o facto de a grande maioria dos subsidias em causa se reportarem ao 

mandato anterior. em que eram outros os elementos que constituíam o órgão 

executivo e que, na altura, certamente ponderaram dajustiça da sua atribuição. " 

o Sr. Vereador Dr. Jo aquim Marques, apresentou também a seguinte 

declaração: " Voto contra por não concordar com a argume ntação de base; voto 

contra porque estou a votar a revogação de subsíd ios atribuíd os num mandato, no 

qual não participei , e não me sinto à vontade para poder faze r isso; voto ('ontra 

porque não posso aprovar a revogação dos subsíd ios atribuídos em 20U2 quando, 

sistematicamente , desde o primeiro subsídio que apareceu, sempre questionei o Sr 

Presidente sobre a existê ncia de capacidade fi nanceira da câmara para cumprir, e 

referi vári os vezes que começaria a votar contra à atribuição dos subsídios, caso eles 

~
 
~~~ 
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mio fossem cumpridos imeg ralmeme. Venho a verificar hoj e, lamentavelmente, que I 
mio esta mos a cumpri r, pelo que, de hoj e em diante, sej a ele par a quem fo r. () meu LA 
voto em relação aossubs ídios será sempre contra, aliás, já pass ou um aqui hoje que ;;,; 

mio me apercebi que era um subsídio, indep endentemente do vetor e da justtça desse LUt.. 
J'Jlbs/mo. agora nãu p;s.ro i ptJtYfltu HH1t uh"m<n/tJçJu til' t'Jpt'nm~UT qlle depui.)-mm (LC/1 
.são cumpridas . são infundadas. E pa ra terminar, gostaria de recorrer a um adágio ... ,f '" 
popular. o Sr. Presidente ao longo destes pelo menos três anos que aqui são 

mencionados, fe z a fes ta. lançou os f oguetes. jú; buscar (lS canas, agora nãa ponha o JSl 
ónlls sobre este Executivo, de acções e subsídios por si propos tos e que agora propõe 

I/I II! nós a.ssumamos (I ónus da sua revogaç ão. Sr. Presidente assuma a 

responsabilidade daquilo que foi proposto por si. De propósito. não parncípe í na 

discuss ão. e por todos estes motivos voto contra, par a alêm de que não ui se, em 

lermos legais , o aclo que agora acabamos de assum ir é legal, lenho dúvidas, mos não 

sou espe cialista, certamente deve ser lego í po rque senão o Sr . Presidente nào o 

colocaria ao Ex ecuti vo. mas lenho as minhas sérias dúvidas . Peça-me 10110 o apoio 

para os cortes que t êm de ser efectuados. mas agora mio foça cortes sobre coisas que 

assumiu. prometeu às pessoas . criou falsas expectativas e agora não consegue 

corresponder. Estou preocupado com os aspectos culturais, sociais , com os aspectos 

das wlrias associações e entidades envolvidas que subs tituem muitas ve zes as 

entidades oficiais, Câmara Municipoi, no exercício de f unções que deviam competir 

ao puder, e que o poder não tem sido capaz de levar a efeito. não (em sido capa; de 

cumprir, po r defeitos pró prios , por def eitos alheios, por conse quênci as e dificul dades 

internas f)1l externas . mas não tem conseguido cumpr ir, essas pessoas essas 

associaç ões, esses conj untos de entidades que t êm de assumir esse pap el, às veses à 

cus fa. provavelmente. dos cap itais próprios, deixa ram de f azer algum as coisas nas 

própr ias hab itaç ões para poderem resolver o probl ema das oUlras pessoas. não 

podemos agora nós, lend o criado fa lsas expectativas dizer que j á passou a 

oport unidade. Peça tudo, mas não peça agora para cometer uma injust iça. perome 

todas estas enndades que e!irão aqui mencionadas e são muitas. Certament e f oi u 
cllsta disso, à custa de muito s subsid ias que f oram aqui mencionados. alguns com 

grand e festa mC:J'mo. que o Sr Presid ente hoj e é pr esidente Certamente mui/as 

pessoas sorriram, muitas pessoas deram passos em fre me , assumiram riscos , 

contando com Q apoio da Câm ara üun ícipal de AI'eiro, e a Câmara Municipal de 

A\'eiro 11m ana, seis meses, dois me.~·es , um mês, um dia que fosse , vem dizer "sim 
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senhor, hoje damos; n ão senhor, amanhã mio damos " Não (IO.no de maneira / 

nenhuma aceita r a argumentação aprese ntada aqui no dia que (ornou conhe cimento tA 
público que o go verno resolveu alte rar (1 imposto de sisa. O Regime de Imposto de 

v--- '-I'A 

Sisa foi alterado há dois dias. lemos aqui subsídios que vêm desde Janeiro de 1997 

at é 30 de Dezembro de 2002 e. nos anos de 1997, 1998. 1999, 1000 , 100/, nestes 

cusos . nlio me pronuncio porque não eJfm'o nesta Câma ra. n õof u í eu que atribu í os 

subsídios, mio f ui eu que votei a favor, pronuncio-me sim , em relação aos subsídios 

atriinddas em 2002. porque tive sempre essa preocupação Se lenho mui/as 

/l1I?nsagellJ e muitas image ns e leituras da sua ;moKemposi tiva ju nto da população 

aveí rense. que o t êm, certam ente . também reconheço um mérito nisso , tamb ém lenho 

teuuras negativas e uma das leituras negativas que o Sr. Presidente t f ln, e eu próprio 

a faço, ri de f acto fsla , ri que prome ter é mui to simples, rifácil, promete r este 1/IIImlo e 

Q Qu/ru se for nf('essário, ago ra cumprir é difi cil , é cust oso, obriga-nos a passar 

muita s noítes sem dormir, obrig a-nos a mui/o Trabalho, Também sei que é capaz de 

lhe custar estar a apres entar isto, admit a que sim, e compreendo que sim, mas mio 

posso, de forma nenh uma, estar consigo nesta luta, pode rei estar noutra s, mas nesta 

não " 

Também o Sr . v ere ador Dr. Ca pào Filipe apresentou a seguinte 

declaração: " Voto contra a revogação de atrtbuíç âo de subsídios porque quando 

estes fora m del ibera dos positivamente, que se saiba n ão veio ag endado como "Lista 

de Promessas '', mas como verdade iras subs idíos, supost amente bem triado s e por 

isso importantes para as Instituições em causa (nào tendo nós informação que 

deixaram de ter impor t ância para estas) e supostamente com cabimento orçamenral 

Fazemos um ape lo pro spe ctivo para que os subsídios a atribuir /lO[uturo venha m 

devidamente modo s e ('um a certeza , uma w'z colocados em reunião de Câmara, do 

cumprimento ,I" sua atribuição. .. 

OCl '!'A CÁO 1) ,\ VIA Pl:I IUCA: • Considerando o pedido formulado 

pela N AnJRAl FACTOR EVENTOS c a informação da Divisão de Arquitectura c 

Paisagismo, foi deliberado, por unanimidade, autorizar a ocupação do Parque de 

Estac ionamento, junto ao Hospital, no dia 17 do corrente mês, com vista à realização 

do Road Show Tecnológico. 

Ir
ó.!J
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Au.w'ntou-se da reuniã o o Sr. Vereador Eduardo Feio 

~ OCUPACÃ O IM \' IA I'ÚBLlC A: - Face ao requerime nto aprese ntado 

pela JUVEJ\l1UDE EVA ~G É l.I CA BEIRA VOUGA, foi del iberado, por unanimidade, de 

acordo com a informação prestada pela D.A.P., autorizar a oc upação da Praça da 

República, no próximo dia 17, tendo em vista a realização de diversas actividades, 

entre as 15.00 h e as 1&.00 h, devendo o local permanecer limpo, após a sua ~ 
utilização 

~' 
Ent rou de nol'Olia sala o Sr. Vereador Edua rdo Feio 

TR ÂNSIT O - A Câma ra tomou conhecime nto de uma exposição 

apres entada por ANíBAL Go RDI"!'iHO, a solicitar a intervenção da Autarqu ia no que 

respeita a uma alteração ao estacionamento do lado esquerdo , na Rua Manuel Luís 

Nogueira. na Beira -Mar, freguesia da Vera Cruz . 

Ouvi dos os esclarecime ntos prestados pelo Sr . Vereador Eduardo Feio, foi 

deliberado , por unanimi dade, que a situação seja novamente cquacionada no quadro 

de alte raç ões ao Trânsito que estão a ser levadas a efeito na cidade, concretamente, na 

freguesia da Vem Cruz. 

- Foi presente um requerimento de ALiRIOV(LEU CAMPOSANA, a solicitar 

a demarc ação de um espaço de estac ionamento proibido na Rua Marinha Andrilo, na 

Forca vo uga, bem como, a colocação de uma passadeira na Rua Ant ônio J. Cordeiro. 

Foi del iberado, por unanimidade, com base na informação n." 25· 

NvfIDT/OJ , inde ferir o solicitado, em virtude de não se consi de rar útil a proibição de 

estacion amento na referida Rua, pois todas as habitações desse lado têm três frentes 

susceptívei s de serem abordadas em caso de catástrofe, e ainda, indeferir o pedido 

relativo à colocaç ão da passadeira, por não se considerar viável, dado tratar-se de uma 

via urbana, com condições de habitabilid ade apenas no lado sul. 

- Foi prese nte à Câmara a informação n." J I-AMlDT /OJ, prestada pela 

Divisão de Trânsito, a dar conhecimento de um estudo que prevê o melhoramento da 

--- --- , .............. ... , .........
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circulação rodoviária na Rua Cabo Luis e Rua Genera l Costa Cascais , na freguesia de 

,/ 

Esgueira ~ Apó s análise do referido estudo e ouvidos os esc larecimentos prestados 

pelo Sr. Vereador Edua rdo Feio, foi deliberado, por unanimidade, remeter O mesmo li 

Junta de Freguesia de Esgueira. para emissão de parecer. il.4 
• Presente a informação n.' 29·A'U OT/OJ, prestada pela Divisão de ~ 

Trânsito, a dar co nhec imento do Plano de Circulação da Aven ida Dr. Lour enço 

Peixinho c zona envolvente, no sentido de se procede r à implantação de pa rcórnetros ~ 
nas zonas cujo estacio namento se pretende transformar em estac ionamento de duração 

limitada e utilização onerosa . para seu controlo. 

Após análise do referido estudo e ouvidos os esclarecimentos prestados 

pelo Sr. Vereador Eduardo Feio, fo 

i deliberad o, por unanimidade, com base na referida informa ção, apro var. 

- De acordo com o pedido formula do pelo CONDOMíNIO EDIfícIOECROPA, 

a solicitar a marcação de passadeira para peões c co locação de lombas de redução de 

veloc idade na Av." 5 de Outubro , do lado do refer ido ediflcio para ° lado da Rua 

Comandante Rocha e Cunha, a Câmara delibe rou, por unanimidade, aprovar o estudo 

elaborado para o efeito, pela Divisão de Trânsito , anexo ao corre spondente processo. 

e, por conseguinte, proceder li elaboração do projccto dIJ execução , com vista à 

realização da empreitada. 

• Face ao pedido formulado por AVElMÉDICA - O RGA~ l lAÇÃO 

TÉCN!CO-Cm.1ERC1AL E EQUIPAMeNTOS HOSPITALARES. LOA., a solicitar wn lugar 

para cargas e descargas e a marcação de um lugar de estacion amento para deficientes 

na Av.' 5 de Outubro , n." 19, em Avejro, foi deli berado, por unanim idade, de acordo 

corn a informação prestada pelo O.P.G.O.M.lD.T., de 24 de Abril, último , indeferir o 

pedido , devido ao facto de a referida Avenida não ter caracte rísticas que permitam a 

criação de lugares de estac ionamento. 

U CES CAS DE O BRAS: • Foram prese nte à apreciação do Executivo os 

seguintes processos de obras: 
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- K " 93/200 1 de JOÀü M ANUEL SARABi\ NDO MOitElKA E OUTl{o . Nos I 

termos d~ disposto no art." 23" do Decreto-Lei n.o 555/99, de \6 de Dezembro, com a G1 
redacção Introdu zida pelo Decreto-Lei 0."177/200 1, de 4 de Junho , foi deliber ado, por 

unanimidade, aprovar a solução urban ística, nos termos expre ssos da informação 

PRUL t de 24 de Abril e tramitação anterior. 

. :-ro22/2003 de LIDL E COMPANH IA. Nos termos do disposto no art." 23" 

do Decreto-Lei n." 555/99, de 16 de Dezembro , com a redacçâo introdu zida pelo 

Decreto-Lei n." I77n OOl, de 4 de Junh o. foi del iberado, por unan imidade, aprovar a 

solução urbanística. em parcclame nto, nos termos expresso s da informaç ão PRU LI 

08S de Jü de Abri l. último e tramitação anterio r. 

- N ." 599/99 de FLORBELA RIBEIRO DE AzE VEDO SILVA. No s lerm os do 

disposto no art." 23° do Dec reto-Lei n.055/99, de 16 de Dezembro. com li rcdacção 

introdu zida pelo Decreto-Lei n." 177/2001, de 4 de Junho , foi del iberado, por 

unanim idade, aprovar li solução urbanística , nos termos expre ssos da informaç ão 

PRI1I. t O1l7, de 30 de Abril , último , e tramitação anter ior. 

• 605/2001 de J. AZ EVEDO E FI LHOS, LOA.. Nos termo s do disposto no 

art." 23° do Decreto-Lei n." 555/99, de 16 de Dezembro, com a redaccão introduzida 

pelo Decreto -Lei n." 1771200 1, de 4 de Junh o, foi delib erado, por unanimidade, 

aprov ar a solução urbanística, nos termos expressos da informação PRUl .t 085 de 30 

de Abril e tramitação anterior. 

- N." 201/95 de JOSE V ARELA FERREIRA, Lo ...... N o s lermos do disposto no 

art ." 2) 0 do Decreto-Lei n." 555199, de 16 de Dezemb ro, com a redacç ão introduzida 

pelo Decre to-Lei n." 1771200 \ , de ~ de Junho, foi delih erado , po r unanimidade, 

aprovar a solução urbanística, alteração ao alvará , nos termo s expre ssos da 

informação PRll Lt 095 de 14 do corre nte e demais tramitação anterior. 

APROVAC ÃO 1<::\1 L\II:\VT A : Finalmente, foi deliberado, por 

unan imidad e, aprovar li presente acta em minuta, nos termos do que dispõe o n." 3, do 

An." 92°, da Lei n." 169/99 , de 18 de Setembro, na nova redacção dada pela Lei n." 5· 

dicwr
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Câmar a Municip al de Aveir o 

PROTOCOLO DE INTENÇÃO 

Primeira o utorg ante: CÂMAr, A MUNICIPAL DE AVEI RO, adiante 
designada por C MA ou por Primeira Outorgante, pessoa cclecuva de direito 
público n.e 505 931 192, representada pelo seu Presidente, o Ex.rno Sr. Dr. 
Alberto Afonso Souto de Miranda, qt.e outo rga em nome dela e no uso das 
con-petênctasque lhe são atrib uídas nos termos da alínea a) e b) do n.c 4 do 
art. 640, do art. 670 c da alínea a) do n.c 1 do art. 68° todos da l ei 
n.c ~69/99, de 18 de Setembro, alínea g) do n.c 2 do art.v 200 e alinea b) do 
n.o 2 do art. 21°, ambos da l ei n.c 159/9 9, de 14 de Setembro, para o que 
foi autorizado em reunião de câmara datada de .... de ......." " " ...... de 2003. 

Segun da o uto rgan t e: Associ ação Acad émica da Univ ers idade de 
Aveiro, pessoa co'ectiva n.c 501 618 970, adiante abrevle õamente deslçnaca 
por AAUA ou por Segunda Outorgante, representada na pessoa do seu 
Presidente, José Ricardo Almeida Alves. 

Cláusula P
 
Obj ectiv c
 

Constitui cojectv o do presente Protocolo a regulação dos termos e 
cordções da colaboração entre os ora Outorgantes, na prossecução de 
acnvíoeoes culturais, desport ivas e de âmbito variado de interesse da 
corrcnoaoe local. 

Cláu su la 2 a
 

Obj ecto
 

1. A Pnme.re Outorgante obriga-se a colaborar anualmente nas 
ectfvocoes di; "Semana do Ca'orro" e do " Enterro", através da a:ribuiçã(., de 
eo.c financeiro ou/ e lcqlst'co. 
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em reunião de Câmara, sob a apresentação pela AAUA do programa que 
discrimine as activídades a realizar, montantes e materiais envo lvidos. 

3. Pontualmente, poderão ser apoiadas outras actividades promovidas 
pela AAUA, sendo este avaliado caso a caso e decidido em conformidade com 
a disponibilidace financeira e material da O-lA. 

4. A Primeira Outorgante compromete-se, ainda, a reservar e ceder 
çraruítamente o Parque de Feiras e Exposições, durante uma semana de 
Nato, a defin ir entre ambas as Outorgantes, no início de cada ano lectivo e 
nunca depois do mês de Outubro. 

Cláusula 3i1
 

Limites de Utilização
 

1\ AAUAcompromete-se a: 
a) afectar os valores e/ou apoio logístico concedido, às actividades para 

que estes foram atribuídos; 
b) zelar e utilizar prudentemente o Parque de Feiras e Exposições cedido 

nos termos do número quat ro da cláusula antecedente, entregando-o 
nos exactos termos em que o encontraram e responsabilizando-se 
pelos danos que ali ocorrerem dr.ante o tempo da cec êoce dos 
mesmos e que sejam imputáveis a ela ou aos participantes. 

Cláusula 4 i! 
Obrigações da Segunda Outorgante 

Constit uem obrigações da AAUA: 
a) G~tiU!...m:Qm.o~9~lY_u~o--º-a--º~ Aveiro em todas 

as suas actividades e representações: 
b) pre~ta ':. tod ª---ª-.fQI~Q@Ç~~e r:na.re...Q.ue.....s.ol i c i ta da , aos serviços 

da Câmara Municipal ce Aveiro, relativamente a eventos ou 
iniciativas por ela promovidos ou part icipados. 

Cláusula s i! 
ascanaacão 

À Primeira Outorgante assiste o direito de fiscalizar, a todo tempo e 
quando tal considere necessérto, o normal cumpnmento do presente 
Protocolo. 



Cláu sula 6 il
 

Rescisão contratual
 

1. O presente Protocolo poderá ser objecto de rescisão unilateral por 
qualquer das Outorgantes, por motivo de incumprimento ou cumprimento 
defeituoso, imputável à outra parte. 

2. A rescisão prevista no número anterior será comunicada à outra 
parte, por carta reqtstaõa com aviso de recepção e com uma antecedência 
minlma de trinta dias. 

Cláu su la 7it
 
Renovação sucessiva
 

1. O presente Protocolo tem a duração de um ano, renovando-se 
automática e sucessivamente por iguais períodos, salvo se for dênor cieco por 
Qualquer uma das partes. 

2. A denúncia prevista no número anterior deve ser comunicada à 
outra parte, por carta reqtstada com aviso de recepção, com uma 
antecedência minima de sessenta dias. 

Cláusula s it
 
Alteração
 

Toda e qualquer alteração ao presente Protocolo carecerá sempre co 
prévio acordo escrito de ambas as partes intervenientes, podendo a eMA 
condicionar tal alteração à conseouente adaptação da recacção do texto ora 
outorgado. 

Cláu sul a 9 <1
 
Entrada em vigor
 

o presente Protocolo entra em vigor na data da sua assinatura, 
importando a cessação de quaisquer protocolos actuarmente em vigor, com o 
mesmo objecto. 

Livre, esctarecioamente e de boa-fé, o presente Protocolo é redigido 
em cccececo. ficando um exemplar para cada uma das Outorgantes. 

, . , ~ ; . '" . n ,, ~..,{" ri ... ,. .....'~r. ' ..,.'. ...", ")1'\"') 



Pela Primeira Out organt e, 
O Presidente da Câmara Municipal de Aveiro, 

Dr. Alberto Souto de Níranca 

Pela Seg unda Outorgante, 
O Presidente da Associação Acadêmica da Universidade de M eira, 

José Ricardo Almeida Alves 
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